
1. ENTRADA 
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua 
voz, andaram mundo afora e pregaram 
sem temor. Seus passos Tu firmaste sus-
tentando seu vigor. Profeta, Tu me cha-
mas: vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e már-
tires se deram sem medir. Apóstolo me 
chamas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém, tua voz, que chama ainda hoje, que 
convida a te seguir. Há homens e mulhe-
res que te amam mais que a si, e dizem 
com � rmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, amparo dos 
que em vós esperam, sem vós nada tem va-
lor, nada é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos por vós 
usemos agora de tal modo os bens tempo-
rais que possamos aderir desde já aos bens 
eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(1Rs 3,5.7-12)

Leitura do Primeiro Livro dos Reis:
Naqueles dias, em Gabaon, o Senhor apa-

receu a Salomão, em sonho, e lhe disse: 
“Pede o que desejas, e eu te darei”.

E Salomão disse: “Senhor meu Deus, tu 
� zeste reinar o teu servo em lugar de Davi, 
meu pai. Mas eu não passo de um adoles-
cente, que não sabe ainda como governar. 
Além disso, teu servo está no meio do teu 
povo eleito, povo tão numeroso que não 
se pode contar ou calcular. Dá, pois, ao 
teu servo, um coração compreensivo, ca-
paz de governar o teu povo e de discernir 
entre o bem e o mal. Do contrário, quem 
poderá governar este teu povo tão nume-
roso?”

Esta oração de Salomão agradou ao Se-
nhor. E Deus disse a Salomão: “Já que pedis-
te esses dons e não pediste para ti longos 
anos de vida, nem riquezas, nem a morte 
de teus inimigos, mas sim sabedoria para 
praticar a justiça, vou satisfazer o teu pedi-
do; dou-te um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual antes de ti 
nem haverá depois de ti”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 118)

Ass: Como eu amo, Senhor, a vossa lei, 
vossa palavra!

— É esta a parte que escolhi por minha he-
rança: observar vossas palavras, ó Senhor! 
A lei de vossa boca, para mim, vale mais do 
que milhões em ouro e prata.

— Vosso amor seja um consolo para mim, 
conforme a vosso servo prometestes. Ve-

nha a mim o vosso amor e viverei, porque 
tenho em vossa lei o meu prazer!

— Por isso amo os mandamentos que 
nos destes, mais que o ouro, muito mais 
que o ouro � no! Por isso eu sigo bem 
direito as vossas leis,  detesto todos os 
caminhos da mentira.

— Maravilhosos são os vossos teste-
munhos, eis por que meu coração os 
observa! Vossa palavra, ao revelar-se, 
me ilumina, ela dá sabedoria aos pe-
queninos.

7. SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,28-30)

Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos:

Irmãos: Sabemos que tudo contribui 
para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados para a sal-
vação, de acordo com o projeto de Deus. 
Pois aqueles que Deus contemplou com 
seu amor desde sempre, a esses ele pre-
destinou a serem conformes a imagem 
de seu Filho, para que este seja o primo-
gênito numa multidão de irmãos.

E aqueles que Deus predestinou, tam-
bém os chamou. E aos que chamou, 
também os tornou justos; e aos que tor-
nou justos, também os glori� cou.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)

Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Se-
nhor da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas!
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(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Pai bondoso, depende só de nós nos 
excluir de vossa salvação eterna, não per-
mitais que caiamos nessa loucura. Por 
Cristo, vosso Filho e nosso Salvador.
Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Um coração para amar, pra perdoar e 
sentir, para chorar e sorrir ao me criar tu 
me deste. Um coração pra sonhar, inquie-
to e sempre a bater, ansioso por entender 
as coisas que Tu disseste. 

Eis o que eu venho te dar! Eis o que eu 
ponho no altar! Toma senhor que ele é 
teu, meu coração não é meu!

2. Quero que o meu coração, seja tão 
cheio de paz, que não se sinta capaz, de 
sentir ódio ou rancor. Quero que a minha 
oração, possa me amadurecer, leve-me a 
compreender as consequências do amor.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os 
dons que recebemos de vossa generosi-
dade e agora vos apresentamos, para que 
estes santos mistérios, pelo poder da vos-
sa graça nos santi� quem na vida presen-
te e nos conduzam à felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. O meu Reino tem muito a dizer, não 
se faz como quem procurou aumentar 
os celeiros bem mais e sorriu. Insensato, 
que valem tais bens se hoje mesmo terás 
o teu � m? Que tesouros tu tens pra levar 
além?

Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar 
o teu Reino. O teu pão vai nos dar teu 
vigor, tua paz.

2. O meu Reino se faz bem assim: se uma 
ceia quiseres propor, não convides ami-
gos, irmãos e outros mais. Sai à rua à pro-
cura de quem não puder recompensa te 
dar, que o teu gesto lembrado será por 
Deus.

3. O meu Reino quem vai compreender?  
Não se perde na pressa que tem sacer-
dote e levita que vão sem cuidar. Mas se 
mostra em quem não se contém, se apro-

9. EVANGELHO 
(Mt 13,44-52)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: “O Reino dos Céus é como um te-
souro escondido no campo. Um homem 
o encontra e o mantém escondido. Cheio 
de alegria, ele vai, vende todos os seus 
bens e compra aquele campo.

O Reino dos Céus é também como um 
comprador que procura pérolas precio-
sas. Quando encontra uma pérola de 
grande valor, ele vai, vende todos os seus 
bens e compra aquela pérola.

O Reino dos Céus é ainda como uma 
rede lançada ao mar e que apanha pei-
xes de todo tipo. Quando está cheia, os 
pescadores puxam a rede para a praia, 
sentam-se e recolhem os peixes bons em 
cestos e jogam fora os que não prestam.

Assim acontecerá no � m dos tempos: os 
anjos virão para separar os homens maus 
dos que são justos, e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. E aí haverá choro e ran-
ger de dentes.

Compreendestes tudo isso?” Eles res-
ponderam: “Sim”.

Então Jesus acrescentou: “Assim, pois, 
todo o mestre da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino dos Céus, é como um pai 
de família que tira do seu tesouro coisas 
novas e velhas”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai, vossa alegria é ter a casa cheia, sem 
faltar um � lho ou � lha; para vos dar esse 
agrado, pedimos ajuda, rezando:
Ass: Senhor, atraí-nos para o vosso Reino!
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xima e procura o melhor para o irmão 
agredido que viu no chão.

4. O meu Reino não pode aceitar quem se 
julga maior que os demais, por cumprir 
os preceitos da lei, um por um. A humil-
dade de quem vai além e se empenha e 
procura o perdão, é o terreno onde pode 
brotar a paz.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Recebemos, Se- 
nhor, o divino sacramento, memorial 
perpétuo da paixão do vosso Filho. Con-
cedei, nós vos pedimos, que sirva para 
nossa salvação o que ele mesmo nos 
deixou em seu inefável amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...

Rito da Comunhão


